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DOCUMENTO N.º 11 
 
Chancelaria de D. Afonso VI: Alvará de mercê a Dona Luísa de Távora (1681).  
(fólio 168v.) D. Luiza de Tavora [à margem] EU o Princepe etc.a faço saber q. Dona Luiza / de Tavora 
Comendadeira do Real mostr.o de Sanctos / me reprezentou por sua piticão q. Gracia Rois de / Tavora no 
testam.to com que fallecera ordenara se fi/zesse hum convento de Rellig.as […] de Xp.o / o qual não 
cumprirão os seus sucessores, e por se / achar [gravada] com esta obrigacão querendo dar / a execucão a 
clauzulla do d.to testamento alcansara / breve de sua santidade p.a as ditas Rellig.as se/rem Carmellitas 
descalcaz. Pedindome lhe fizece / m.ce Conceder Licenca p.a q o seu Recolhim.to da Conseicão / dos Cardais 
fosse convento de Rellig.as professas / Carmellitas descalcas, e visto o q. alegou e informacão / q. se ouve p.lo 
Doutor Gervassio do Sal de Almeyda / e Reposta do Procurador da Coroa e constar outro/sim aver satisfeito 
as condicões que fuy servido / declarar por Rezolucão minha de onze de junho / do anno passado de q. não 
teria effeito esta / fundacão senão despois de feita a fabrica do / convento e posto elle com todas as officinas 
em / prefeicão, e tendo seiscentos e sincoenta mil reis / de Renda ficha e prepetua p.a o sustento de / Vinte e 
huma Rellig.as, e paga das Capellas e mais / pertenças do dito Convento. Hey por bem que / a dita Dona 
Luiza de Tavora possa facer / digo fundar o Convento de Rellig.as Carme/llitas descalcas na forma que pede 
com / declaracão q. o numero dellas não esedera / de vinte e huma e esedendo se havera a consecão por / 
Revogada, comprindosse este Alvara como nelle / se conthem o qual vallera posto q. seu effeito / haja de 
durar mais de hum anno sem em/bargo da ordenacao do L.o 2 [off.o 4º] em Contr.o E / pagou de novos 
dir.tos quinhentos e quarenta rs / q. se carregarão ao Thez.ro delles a fl. 128v.o do L.o / de sua Rec.ta Luis 
Godinho de Niza o fez / em Lisboa a dous de Dez.ro de seiscentos / e oitenta e hum. Joseph Fagundez Bezerra 
/ o fez escrever // Princepe // Por desp.o do Dez.o do / Paço de vinte e dous de Novembro de seiscentos / e 
outenta hum // Luis Gomes de Basto // João // (fólio 169) Lamprea de Vargas // João de Roxas e Azevedo. / 
Pagou quinhentos e quarenta rs E aos officiais / trez.tos e quatorze rs Lix.a dezanove de / Fever.o de 
seiscentos e oitenta e dous. Dom Sebastião / Maldonado /  
 
 
 
 DOCUMENTO N.º 22  
 
Fundação do Convento de S. José, in “Évora illustrada, com notícias antigas e modernas sagradas e 
profanas, Pe. Manuel Fialho.  
(fólio 337) Sam Joseph, / Convento de Carmelitas descalças; / Fundado no ano de 1681. / Cap. 136. / 
Professia da fundação do Convento: / Como se começou a fallar na fundação: quais forão as fundadoras / 
Resoluçan, licenças, e duvidas que houve: / Morre hua das fundadoras. /  
562. [à margem] Costuma Deos nosso Sñor. alguas vezes revelar / a alguns servos seos, o q. p.a gloria sua 
tem decretado / obrar a seos tempos: assim revelou a fundação deste S.to / Convento de S. Joseph, q. he o 
mais moderno, e ultimo, poden/do ser p.ro q. de Religiosas ha nesta Cidade de Evora; e está / perto da porta 
d’Avis dos muros adentro. Antiga he / em Evora a familia dos Silvas; lá por esses tomos vimos / a mt.os 
famosos fidalgos: delles os mais passaram a Lisboa, / por privilegio da Corte, e não faltão hoje titulares desta 
                                                          
1
 Documento gentilmente transcrito pelo Dr. Marco Sousa Santos. 
2
 Referência documental gentilmente cedida pela Dra. Maria Lucília Teixeira e documento gentilmente transcrito pelo 
Dr. Marco Sousa Santos. 
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/ familia, e apellido. Em Evora ficou ultimam.te Jorge / da Silva, cujas foram as casas, em q. se fundou este 
Conv.to / A este, e a sua familia visitava com familiarid.e a veneravel / Leonor Rõiz, de quem, e de cujas 
revelações e professias fal/amos já m.tas vezes, e fallaremos mais de proposito, por / tractarmos do 
Convento de Nossa Snr.a do Carmo, a q. ella / pertencia por irmãa 3.ª professa, ainda q. se confessava em / 
Nossa Snr.a dos Remedios, e lá tem as suas reliquias: repa/ráram os de Caza, q. ella ao entrar, e sair fassia 
singulares / demonstrações // (fólio 337v.) demonstrações de veneração p.o três partes da maior sala, sen q. 
/ ahi estivesse imagem, ou pessoa algua a q. se dirigissem essas / reverenssias. Chegou o domno da Caza a 
perguntarlhe pella / cauza daquelle excesso! Respondeo sinceram.te q. via aquel/la caza convertida em Caza 
de Deos, e naquella Sala tres al/tares. Nam se explicou mais, nem se lhe perguntou mais, ain/da q. se não 
entendia, o q. significava: as profesias não se co/nhecem, senão quando se lhe vee o efeito: mas por q. na 
Caza / houve p.lo tempo adiante tres mortes, q.do menos se cuidava, / de tres herdeiros, q. o haviam de ser 
de toda ella, quando se vi/ram estas, se ajuizou, q. isto significavão os três altares / da Sala, sem se attender 
a mais, e entendendo, q. assim ficava / cumprida, e satisfeita a professia da Ven. Leonor, q. todos já / 
veneravam por sua virtude, e p.la experienssia de outras professias; / mas despois, q. se fundou o Conv.to asi 
levantaram na Sala / os três altares, com q. se lhe deu princípio, entan ficaram de / todo claras, e evidentes 
as palavras da Ven. Leonor. /  
563. [à margem] Teve Jorge da Silva hum filho, Rui da Silva, / e mais duas filhas D. Serafina, e D. Feliciana: 
Casou Rui / da Silva, e teve hua filha, D. Eugenia: o mesmo estado tomou / D. Serafina, com Ant.o Fragoso de 
Attaide de igoal nobreza, / e fidalguia, e tiverão por filho a Alvaro de Attaide da Sil/va: este, sendo já morto 
seu avo Rui da Silva, e resoluta / D. Eugenia sua  
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Prima, e filha de Rui, a não tomar estado, estava / preconizado p.o herdeiro da Casa universal: era elle 
mancebo / de lindas prendas; toda a Cidade por ellas o trasia nas meni/nas dos olhos: lá o veremos no 
Convento do Carmo por ser / elle o Juiz // (fólio 338) elle o Juiz da Confraria no tempo de hum dos maiores 
milagres da / Snr.a: a este mancebo na flor de suas asperanças, mataran qua/si q. assassinam.te em hum 
desafio lá na V.a de Estremos ind/do elle lá com os auxiliares de q. era capitam. 564. [à margem] Instáram 
en/tam, e importunáram grandem.te a D. Eugenia, p.a q. tomasse estado, / p.a a conservaçam da Caza: 
estava ella ainda então em idade / competente p.a o fazer; ella porem q. sempre mostrou ter nas/cido só p.a 
o Ceo, e não p.a a terra, nunca já dera ouvidos a / esse contracto: Ficou vivendo com sua Tia D. Feliciana, sem 
faser / cazo de algua outra couza. Tinhão consigo em caza a outra / 3ª não sei se também a titulo de parenta, 
mas certam.te a titulo / de afilhada, era ella Theresa Segurada, molher de mt.o ta/lento como o era D. 
Feliciana: a D. Eugenia descançava na Tia, / e esta D. Feliciana, quasi q. descançava na afilhada Theresa. / 
Vivian todas tres, como se já fossem freyras dentro do seu Con/vento; só saíam a se confessar, e sacramentar 
a esta Igr.a / do Conv.o da Comp.a de JHU; e o faziam mt.o frequentem.te assim / viveram mt.os anos, com 
mt.o exemplo, tractando só da sua Caza, / e de segurar a salvação de suas almas. Succedeo ir hum dia / 
Maria de S. Joseph sobrinha da Ven. Leonor Rõiz, e hoje Portera / do mesmo convento, q. entam era Beata de 
St.a Martha; ir hum / dia a visitar a D. Antonia molher do Corregedor Affonso Friz. / Peteira; veiose a fallar na 
practica, em q. bem podia esse / Recolhim.to de St.a Martha converterse em Convento, como / já delle saira o 
de St.a Catharina de Sena, como lá dissemos: / Respondeo M.a de S. Joseph, q. não via modo p.a o intento, 
nem / quem quisesse, e tivesse posses p.a o faser. Instou então o Corregedor, q. ce fallasse // (fólio 338v.) q. 
se fallasse a D. Feliciana, e a D. Eugenia, q. talvez quereriam / emprender essa obra, q. tanto seria em serviço 
de Deos. / A isto tornou M.a de S. Joseph, q. tomasse elle Corregedor / á sua conta ir fallarlhe, q. sempre o 
faria melhor, e com mais / autoridade. Foi elle, falloulhe, e ellas sem duvida, ou repa/ro algum aceitaram o 
alvitre, asi resolveram a fundar este / Convento, não em St.a Martha, mas nas suas proprias casas: / e 
despois de altercadas varias questões, sobre a invocação, e / habito, q. escolherian; vieram a ajustarse, en q. 
havia de ser / da Ordem da M.e St.a Theresa, da q. não havia em Evora / Convento de freyras, havendoos de 
outras mt.as ordens. /  
565 [à margem] Foram logo avisados os Rd.os P.es Carmelitas / descalços: estes com diligensia procuraran as 
licenças ne/cessarias do seu R.mo Geral; e também as delrei; todas vie/ram facilm.te correntes, como se 
pedia. Era isso pl.os anos de / 1672. e despois ao tempo da fundação p.lo q. lhe tocava deu / a sua licença o 
illust.o Arcebispo D. D.os de Gusmão. / Sentindo tudo isto o inimigo comun de todo o bem, e prevendo / 
quanta gloria se seguiria a Deos desta fundação q.  
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alli / abria huma nova colonia, e porta do Ceo: buscou meios, e te/ve traças p.a embargar ao menos o effeito 
por 9. annos: tan/tos se gastaran en resolver alguas duvidas, q. recresceram; / ou q. sem o serem, detiveram 
[…] as St.as intenções; / ainda da parte dos P.es houve hua grande questam; por q. quen / então era 
Provincial, queria, q. a fundação fosse lá á porta / do Reymundo, ou por q. lá fora o pr.o Convento dos 
Remedios, ou / per ficarem as irmãas mais perto de seos irmãos; porem / as fundadoras // (fólio 339) as 
fundadoras queriam ver sua Caza, Caza de Deos: não as / ajudou aqui pouco a revelação, e professia 
proposta da Ven. / Leonor: finalm.te q. ainda q. com essas demoras, venceramse / todas as duvidas, e 
difficuldades: sempre as tiveram na terra / as cousas de Deos; por q. deixa o Sn.or obrar as causas segundas, 
/ e estas, ainda q. sejam rassionais, e St.as sempre tem diversos / pareceres, q. contendendo entre si, 
retardam os effeitos, ain/da q. sejan sagrados. Tambem me ocorre foi algua cau/sa da detença a morte de D. 
Feliciana, q. succedeo nesse / meio tempo; e acabou com mt.a pena sua, não por acabar, / mas por não 
acabar já com o habito, q. desejava. Foi esta / Snr.a tal, q. despois, q. se resolveo á fundação, nunca já 
mos/trou desejo de cousa algua, mais q. de se ver entregue a Deos / pellos votos da religiam; como o esteve 
sempre pl.os virtuosos / costumes, com q. sempre viveo, sendo exemplo de todas as virtu/des. Acabou poren 
com sua consolação, por q. via já / em espírito o q. desejava ver com os olhos. Acabou certa / de q. sua 
sobrinha D. Eugenia, não era capaz (assim o jul/gava ella) de tornar atrás no bem começado; e também via, / 
q. ainda q. algua tentação quisesse enganar a sua sobrinha, / bastava a afilhada Theresa Segurada, ainda q. 
não fosse / Snr.a da fazenda, p.a segurar, e levar adiante a fundação. / Assim dispôs, e ordenou a divina 
Providencia a fundação deste / St.o Convento nestes nossos tempos, tendoa impedido positivam.te / 103 
anos antes, quando o Illustr.o D. Theotonio quis trazer p.a / aqui a estas filhas de St.a Theresa juntam.te com 
os filhos, como di/remos lá no Convento de Nossa Snr.a dos Remedios num. 948. / do 4º tomo. /  
Cap.137. / Fundaçan espiritual do Conv.to de S. Joseph; suas fundadoras: / Crescem as obras materiais; e 
mt.o mais por liberalid.e / do Sn.or D. Fr. Luis da Silva Arcebispo. / Cerca, e agoa, q. tem o Convento. / 
Vencidas //  
(fólio 339v.) 566 [à margem] Vencidas já finalm.te todas difficuldades, se preparáram / as Cazas na melhor 
forma, q. foi possivel em ordem ao / Convento. O q. feito vieram de Lisboa 4. Religiosas esco/lhidas p.a 
fundadoras em Evora do espirito da M.e St.a Theresa. / Foi, ou veio a pr.a a R.da M.e Francisca Josepha da 
Concei/çam, irmãa do R.do Lourenço Pires de Carvalho, o Comis/sario da bulla da St.a Cruzada: esta vinha e 
foi Priora: p.a / os mais cargos do Convento, vieram com ella a M.e Catheri/na de JHU MARIA Joseph, e a M.e 
Isabel Theresa de S. / Joseph: estas tres vieram do Convento de Carnide; e a 4ª. / a M.e Mariana da 
Magdalena , veio do  
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Conv.to de St.o Alberto. / chegaram ellas a Evora aos 6 de Março vespera do D.or / Angelico S.to Thomas do 
ano de 1681. Estando já cá / essas fundadoras do espírito, houve ainda divertim.to / certam.te não foi por 
parte das fundadoras, nem de huas, / nem de outras. Nam se ajustou a entrada da Religiam, se/não p.a o dia 
da Virgem da Thebaida St.a Eufrasia; tais / haviam de ser as religiosas deste Convento; Espozas todas / de 
Christo na terra, como na Thebaida, e no maior retiro; era / o dia de 13. do mesmo mes de Março. Nesse dia 
se expôs, / e esteve todo o dia exposto o SS.o Sacramento, com mt.a solen/nidade, e apparato na Igrejinha 
preparada, e armada / quanto podia ser: houve todo o dia musica a mais selecta, / q. na Cidade havia dos 
R.dos P.es de S. Fr.co Nesse dia / 13. de Março de 1681. começou a clausura Religiosa. / Tomáram no mesmo 
dia o habito as pr.as tres noviças; e foram / a principal fundadora D. Eugenia, p.o Snr.a de toda a fazenda, / q. 
neste dia // (fólio 340) q. neste dia mais q. nunca mostrou ser sua Snr.a, por q. a dedi/cou, e se dedicou toda 
ao divino Espozo das almas. A 2ª. / foi Theresa Segurada, q. se quis chamar Theresa Josepha / de JHU. A 3ª. 
foi Maria de S. Joseph, a já nomeada / por sobrinha da Ven. Leonor Rõiz; e agora 2ª vez Priora já de / mt.os 
anos. A esta deran o habito, por q. assim o quiseram / as fundadoras, declarando q. a sua fazenda bem 
chegava p.a / lhe servir a ella também de dote; e assim o aprovou e quis / o mesmo R.mo P.e Geral; e assim o 
explicou na Licença, que / deu p.a a fundaçam do Convento. /  
567 [à margem] Começou logo a diffundirse, não só p.la Cidade, mas / p.la provincia toda a suavid.e do 
cheiro de virtudes, q. no novo / Convento se professava; e assim começaram a concorrer, e a / pedir o habito 
muitas da Cid.e e de fora della, resolutas a / abraçar a maior perfeiçam: e foram tantas, q. brevemente / se 
conheceo q. não eram as Cazas, ainda q. amplas, capazes / de receber, e aggasalhar em si a tantas: p.lo q. se 
resolveo, / q. era necess.o estenderse mais: Compraramse p.a o intento / alguas moradas de cazas, athe a 
travessa, q. fica da parte de / sima; e logo se deu ordem a se encorporarem com as pr.as / isto se fez com 
condição de fundar na Cidade outras tantas / moradas p.a o povo, por não se ir diminuindo a Cidade mais / 
do q. está; mas não houve athe agora o effeito, nem houve quem / o procurasse, devendo procurarse: Assim 
seia trabalhan/do, e accrescentando o Convento, mas devagar; por q., ainda q. / a fazenda das fundadoras 
era mt.a p.a hua Caza particular, / p.a hum convento, q. se fundava, sempre vinha a ser limitada. / 
Ajudavamse // (fólio 340v.) Ajudavamse mt.o dessa fazenda; e tambem dos dotes, das que / de novo 
entravão, e de varias outras esmollas. / Doze anos, ou pouco mais tinha o Convento de clausura, / quando 
veio por Priora a R.da M.e Luisa de JHU, a qual / vendo a estreiteza, e incómodo da habitação, e quam 
devagar / iam as obras, se resolveo a fazer huma petiçam / ao illustr.o Arcebispo D. Fr. Luis da Silva, q. deste 
Arce/bispado tomara posse no ano de 1691.. p.a q. por amor de / Deos, e da M.e St.a Theresa, quisesse  
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acudirlhe com algua / esmolla, como sua: e p.a o penhorar tinha reservada p.a / lhe oferecer hua singular 
reliquia da St.a M.e era huma / firma da mesma St.a mas sem fallar em tal, guardandoo / […], lhe escreveo 
ao ditto S.or alguns dias de antes convi/dandoo, p.a lhe ir autorizar a festa de S. Joseph, q. os / filhos, e filhas 
de St.a Theresa celebram com particulares / affectos, herdados da sua St.a Madre: p.a esse dia; e p.a a vista / 
estava preparada a petição, e a data da St.a Reliquia./  
568 [à margem] Eis q. á vespera da festa escreve o illustr.o ao Convento, / carta, q. causou varios discursos 
antes q. ce abrisse; e mt.as / consolações despois de aberta: o pr.o discurso foi o da por/teira, a M.e Theresa 
Josepha de JHU: quem deseja, descon/fia de alcançar; quem espera, teme q. não lhe succeda, o q. / pertende, 
e deseja: temeu, e disse, q. sem duvida o Arcebispo / illustr.o se mandava despedir, ou escusar da assistensia 
/ da da sua festa; vamos nós ao cazo, por não nos determos / com os mais discursos; nem a pasiensia das 
M.es R.das deu / mt.o lugar a elles, ainda q. elles voam. Abriose a carta, / e achouse // (fólio 341) e achouse, 
q. nella pusera o illustr.o o despacho da petição, co/mo se já a tivera recebido, ou ella se tivesse dado: disia q. 
/ por saber q. as religiosas necessitavão de maior habitaçan, / queria elle fazerlhe hum dormitorio, em q. 
coubessem mais / á sua vontade, e como convinha. Aqui pasmaram os discur/sos de alguas das R.das M.es 
mas por q. a consolação, q. com / a nova receberam, lhe não soffocasse o coração, arrebentou/lhe este, ou 
desabafou pellos olhos desfazendose em lagrimas; / outras mais enxutas, e advertidas correram logo ao 
choro, / a rezar o Te Deum Laudamus. Nam poderia nesses ter/mos faltar o Arcebispo á festa: nem retardaria 
a Priora / em lhe dar a St.a firma da sua St.a M.e deulha nessa occasi/am; e todos ficaram satisfeitos, e 
consolados. Que foi o illustr.o / pontual na satisfação de sua palavra dada por escripto, os / olhos o estam 
ainda testemunhando: fezlhe o dormitorio, / tal, q. nelle se gastaram 10 U cruzados. Nam sei se deu, / ou fez 
o illustr.o mais algua cousa no Convento: sei q. o dor/mitorio brevem.te se acabou, e pôs na perfeição, em q. 
está; / e está por fora, e melhor será por dentro, m.to lindo, perfei/to, e acabado: Lá se pode ir a ver. /  
569 [à margem] Tem o Convento hua Cerca não m.to grande mas bas/tante p.a o cómodo, e recreação; e 
tudo com altos muros, p.a / melhor se observar a perfeita clausura. Tem abundan/sia de agoa da prata; por 
q. alem dos sobejos dos tanques / do cham das covas, q. já entravão no quintal das Cazas, / e hoje é a cerca 
do Convento; e sobre q. os pr.os Senhores das / mesmas tinhão tido, e vencido demanda, por q. houve quem / 
lhos queria // (fólio 341v.) lhos queria tomar; alem destes, q. só deviam servir, e serviam / de regar a terra, 
alcançou o Convento do S.or Rey D. Pedro / hua peña de agoa da prata; supponho allegou o Con/vento alem 
de outras resões, p.a a concessão, o não haver na / Cidade Convento, a q. pello sitio possa chegar essa agoa, 
/ q. a não tenha; feslhe ehi essa mercê, e mandoulhe passar / o alvará della a 3. de Abril  
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de 1694. Acháram porem as Reli/giosas, q. ainda essa, por ser só de peña, era pouca; ou p.la / limpeza q. 
affectam, ainda material, como freyras, e mais / como filhas de S.ta Theresa, ou m.to mais, por lhe ser 
necessario / temperar os ardores do amor divino, q. em seos peitos arde / perpetuam.te ainda q. ellas o não 
digam; mostrandose aqui / mais, q. em tudo o mais, filhas de sua St.a Madre. Approvei/taramse da occasiam, 
q. se lhe offereceo, p.a q. se lhe accrescen/tase por mercê outra peña de agoa. Veio a esta Cid.e / a Snr.a D. 
Luiza duquesa de Buarcos, e filha do Sñor / Rey D. Pedro 2º q. Deos guarde; foi a visitar a St.a M.e / em suas 
filhas; meteramlhe ellas a petiçam, e não foi necess.o / m.to rogo: sem se enpenhar lhe alcançou a ditta 
Senhora / o despacho; passouselhe 2º alvará aos 12 de Junho de 1703. / e deuselhe a agoa. Sae ella em hua 
linda, e marmorea / fonte no meio do claustro; e chega ao mesmo dormitorio; / e corre todo o convento; e 
todas suas officinas; com que / podem as Religiosas Madres mostrar no interior, e exterior / do seu Convento 
a Limpeza, q. sempre procuram em / suas almas; e temperar, quanto lhe for necessario / os ardores dos seos 
corações. / Cap. //  
(fólio 342) Cap. 138. / Prioras q. teve o Convento de S. Joseph: / Procedim.tos das Madres: flores, q. S. Joseph 
offereceo ao Esposo: / As M.es Camilia Maria de S. Joseph; Mariana da Trindade; / Fr.ca Joseph da Conceição; 
Luisa Theresa de S. Joseph; M.a Theresa. /  
570 [à margem] As quatro Religiosas Madres, q. de Lisboa vierão a fundar, e / radicar neste Convento o 
espirito de sua St.a M.e assistiram / nelle outo anos; e gloriandose em o S.or de quam bem tinha / arreigado 
esta nova planta neste paiz; e q. já não necessita/vam de mestras, as q. sempre se lhe tinhão mostrado 
veteranas / na virtude, voltaran cada hua, p.a o seu pr.o Convento; publi/cando, q. o de S. Joseph de Evora, 
podia servir de exemplo / a todos os da Ordem. Succedeo no cargo de Priora á R.da M.e / Fr.ca Josepha da 
Conceição a M.e Maria de S. Joseph, de quem / já fallámos: encheo esta as obrigações do officio, por 4. 
annos; / entam por q. ella o procurou com instancia lhe veio succeder / no priorado a R.da M.e Luisa de JHU; 
em cujo tempo co/meçou o illustr.o o dormitorio, como fica ditto. A esta Madre / succedeo outra vez a R.da 
M.e Maria de S. Joseph; e parece, / q. temem as Religiosas a algua outra; estam / tam bem com ella, q. não 
querem mudança; não sei q. athe ago/ra se tractasse de lhe dar successora, nem se lha deu; dandose/lhe a 
ella m.to de ser só, a q. leva essa carga; mas está ella / já tam feita a esse trabalho, q. ainda q. o tem, e avalia 
p.lo / maior do mundo, o leva suavem.te atribuindoo á virtude, / observansia, e pasiensia das subditas, de 
quem affirma, / q. nenhum lhe dam. Creo á R.da Priora, e a suas subditas: / por q. // (fólio 342v.) por q. p.lo 
q. ouço cá por fora, e lá dentro não poderão, nem que/reram negar, por não faltarem á verdade, está este 
Convento / em sua vivida, e pr.a observansia da regra, e constituições da / St.a M.e Theresa. 571 [à margem] 
Vivem todas as Religiosas, e procedem, co/mo quem só pertende aggradar a seu divino Esposo, e cres/cer  
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em seu St.o amor, e em toda a perfeição. Damse todas / á oraçam mental, da q. tem cada dia por regra, ou 
costume / duas horas; alem das mais do choro, e officio divino; no qual / se não tem visto faltar algua, sem 
expressa, e evidente causa / de enfermidade, ou semelhante: e alem dessas duas horas de / oração mental, 
se dam a ella as mais, quanto as outras oc/cupações lho permittem; e daqui procede o Recolhim.to, q. ha no / 
convento, por q. as q. nam ficam no choro nas horas escuzas, / se recolhem a suas cellas; e nellas estão só 
com o seu divino / Espozo, gosandose de elle as querer por suas. /  
Nas penitensias particulares não fallamos, por q. / cada hua ascende q.to pode as suas; mas as q. appontan, 
ou per/mittam as constituiçõessam perpetuas; andando todas á porfia, / de qual levará mais vezes a cruz ás 
costas; qual comerá / en terra; qual se prostará á porta do refeitório p.a q. as / outras lhe passem por sima; 
qual se porá em cruz no meio / do refeitorio; qual beijará os pees ás outras suas irmãas; / e assim de outras 
mt.as mortificações. Já em tracto com / gente de fora não se falla; só fallão, as q. p.lo officio q. / tem essa 
obrigação; e ainda entam está recendendo / cá fora o cheiro de devoção, e espirito, q. está lá dentro; / em 
hua palavra, q. se os anjos do Ceo tivessem corpo, / e nelle vivessem // (fólio 343) 572 [à margem] e nelle 
vivessem cá na terra, viviriam, como se vive neste Conv.to / de S. Joseph; por q. neste vivem as Religiosas 
todas como verda/deiras filhas da M.e St.a Theresa. Pera confirmar tu/do isto, quereria alguem ouvir 
milagres; não os há maiores q. / os dessas virtudes; nem estas consistem em outros; mas se os há, lá / se 
escondem em forma q. não saem cá fora; talvez q. saiam / algum dia: no entretanto fique aqui por prova de 
tudo, verse / aqui o milagre continuo, q. a St.a M.e prometeo, ás q. verdadei/ram.te fossem filhas suas, q. não 
sentiriam a comicham dos / bichinhos, de q. os habitos de laán sam grandes criadores: nem / o nome se lhe 
sabe neste Convento; sinal, argum.to e prova evi/dente de sua pontualissima observansia, e perfeiçam. /  
Destas flores de S. Joseph, ou do seu jardim tem o divino jardi/neiro colhido já alguas, das q. acha mais 
engraçadas; se houvesse / de colher todas, as q. lhe aggradam, nenhua ficaria em pee e viva; / acabarase o 
jardim; por q. não quer q. acabe, mas antes quer / q. se vá conservando, e criando novas flores; por isso as vai 
colhen/do, como, e quando lhe parece melhor. Temse porem obser/vado, q. quantas neste Convento 
acabaram esta mortal vida, / acabaram com indicios moralm.te certos de passar á eterna e im/mortal; por q. 
todas passaram com m.ta paz da alma, e com / todas as boas disposições, q. todos desejam na ultima hora, / 
e gozam melhor as almas, q. melhor se dispoem nesta vida. / E ainda na apparenssia exterior se afirma, q. 
despois da / morte, ficáram todas melhor parecidas, do q. o eram em/quanto vivas. Redunda sem duvida nos 
cadaveres a for/mosura das almas bemaventuradas. / Determinemos // (fólio 343v.) 573 [à margem] Cap. 
139 / Determinemos porem alguas destas flores, q. S. /  
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Joseph criou, p.a espozas do seu menino. Nam lhe podemos assi/gnar a ordem do tempo, nen o dia da 
colheita, por mais q. re/queremos 4. ou 5. vezes, nunca se nos respondeo ao intento, / parece, q. não há no 
Convento livro de obitos: só se querem ellas / no livro da vida. Só as nomearei p.la orden, q. tem em hum / 
manuscripto. A p.ra de q. falla por morte, foi a p.ra q. entrou, / e tomou o habito despois das tres do dia da 
Collocação do SS.o e / clausura; Foi ella Camilia M.a de S. Joseph, era filha / de Joam Gomes Barboza 
almoxarife q. foi nesta Cid.e e de Ceci/lia Pinta, e despois da Conceição. Foi o pay hum dos mais honrados, e 
bem acos/tumados cidadãos de Evora: ainda hoje tem saudades delle, / os q. o conheceram, e tractarão; nem 
elle tractava se não com os / semelhantes; mas a todos alegrava, e edificava com seos exemplos; / tanto, q. 
nem nas occasiões, em q. o dasafiavam p.a algum ho/nesto jogo, se negava; só punha por condição, q. se 
havião / de jugar Padres nossos, e AveMarias p.o as almas: he o q. fasem / os noviços das mais reformadas 
religiões, q.do se lhe permitte / algum divertim.to, No seu officio era tam ajustado, q. nin/guem já mais teve 
resam, p.a se queixar delle; sem esperar / as luvas, q. outros levam, despachava as partes, e filhos / da folha. 
Em suas contas era tam ajustado, q. p.a o ser mais, / dava as suas todos os anos; e nellas lhe não arguiram 
erro / algum: Acabou finalm.te como bom christam, deixando / mt.os e bons exemplos. 574 [à margem] A 
may de Camilia, ficando viuva, / e hum ano despois da filha, ou por exemplo, ou por saudades / da mesma; 
ou, melhor, por amor do Espozo das almas, / entrou neste // (fólio 344) entrou neste mesmo Convento; e 
chamouse Cecilia da Con/ceição: vive ainda, e cuidase q. passa dos 90 anos; e ha / mais de hum, q. está 
entrevada com mt.a pasiensia, e confor/mid.e con a vontade divina; mas fazlhe o S.or Deos o favor, / de lhe 
conservar nessa idade, e doença o seu perfeito juizo: / foi admiração o como ella se accomodou aos costumes 
da / Religiam, como se fora hua menina: maior admiraçam, q. / se lhe não ouça palavra, q. não seja de 
edificação: exercitase / perpetuam.te em actos de amor de Deos, chamando, e claman/do por seu divino 
Espozo: Assim espera a ultima hora. /  
575 [à margem] Estes foram os pays da M.e Camilia Maria. / Ficando orfãa do / pay, e com grossa fazenda, e 
sendo mt.o bem parecida, foi / requestada, e procurada por mt.os p.a lhe dar a mão de espoza; / espoza: a 
alguns daria ella de mão, ainda q. quisesse esse / estado; porem ella regeitou a todos; ainda q. alguns eram / 
m.to p.o ser seos espozos per nobreza, fazenda, e partes requi/sitas. A todos regeitou constante, ainda contra 
vontade dos / parentes, e não sei se da mesma may, por q. estava resoluta / a não dar a mão de espoza, se 
não ao divino Espozo das / almas: m.to teve q. vencer, mas tudo venceo: e entrou neste / Convento: nelle 
procedeo conforme a essa sua resolucam, / dandose toda a Deos, pella oraçam, e pellos mais exercisios / 
espirituais; sendo a pr.a nas penitensias publicas; e escon/dendo as suas particulares: na  
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obediensia era tam cega, / como quen nunca se vira com vontade propria, senam / na resolução de entrar 
religiosa: na pobreza se havia, / como se // (fólio 344v.) como se nunca tivesse cousa q. pudesse chamar sua: 
na / humildade, queria ella, e fazia por levar a ventagem / a todas as suas irmãas: assim nas mais virtudes, e 
na per/feiçam dellas se adiantou tanto, q. brevem.te a envejou / o Ceo á terra: o mesmo divino Espozo a quis 
colher em / flor, avaliandoa em flor, já por fruto m.to do seu aggrado; / achoua já capaz dos seos divinos, e 
eternos desposorios. / Adoeceo, sem mostrar perigo, ainda assim se confessou / tres vezes nos 8 dias, q. lhe 
durou a doença, como se sou/bera q. aquella havia de ser a ultima; mas q.do menos se / cuidou lhe sobreveio 
hum accidente de apoplexia, q. em / breves horas a entregou nas mãos de seu Espozo tam querido: / Ficaram 
todas as Madres mt.o sentidas, de q. não houvesse / tempo p.a se lhe dar, e levar ella. o SS.o Viatico, mas lá / 
na gloria goza do verdad.ro Espozo, não já rebuçado de/baxo das especies sacramentais, mas mt.o de face a 
face, / de rosto a rosto; e a todo o gosto e satisfação de sua alma; e o / gozará eternam.te por seos 
merecimentos. /  
576 [à margem] Tambem deixáram fama de singular virtude / as M.es Mariana da Trindade, e Fr.ca Josepha 
da Conceição; / erão irmãas duas vezes, e naturais de Palmella; ainda vive / outra sua irmãa, a M.e Catharina 
Josepha do Sacramento. / da pr.a q. morreo tisica, e não falta quem diga, q. da mt.a peni/tensia; mas ella 
disse a M.e R.da Priora, chamandoa hum, / ou dous dias antes de morrer; q. ella morria, e disso dava mt.as / 
graças a Deos, por q. lhe despachava a petição, q. mt.o havia lhe / fizera, de q. a levasse p.a si, p.a assim se 
ver livre de todo de huma / tentação // (fólio 345) tentação q. gravem.te a affligia. Está já livre de todas as 
tenta/ções, e goza o premio das victorias, q. alcançou, como quem an/tes queria morrer, q. ser vencida, e 
ainda do q. estar no perigo. / Da 2ª Fr.ca Josepha, alem da generalid.e das mais, ficou em / memoria, o ser 
g.alm.te dada á penitensia, e mortificação, e q. / despois de morta, lhe ficou o rosto tam resplandescente, q. 
era / huma maravilha: attribuiramse estes resplandores ao exemplo / da vida, e mortificação, com q. sempre 
viveo; ainda cá na terra / mostra o Sñor em seos servos os resplandores da gloria. /  
A M.e Luisa Theresa de S. Joseph foi tamben religiosa mt.o / exemplar em todos os exercisios de virtude: 
p.arm.te se lhe lou/va a pasiensia, q. mostrou na ultima, e larga doença, q. lhe durou / quatro mezes; e 
sempre ajustada, e conforme com a vontade do seu / divino Espozo: A mesma mostrou em pouco mais de 15. 
dias / de doença a M.e Maria Thereza de S. Joseph; e mostrára o mesmo / exemplo de virtude na vida. De 
todas devemos affirmar, o que / em geral fica ditto num. [31] mas aqui só dizemos, o q. acha/mos 
particularizado: se mais nos dissessem mais diriamos: nam / achamos a mais flores particularizadas: mas 
estas bastam p.a / o exemplo; e p.a prova, de  
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q. neste Convento se obra mais, do q. se / diz: só se tracta de aggradar do divino Espozo, q. vee , e se 
aggra/da mais do interior das almas suas queridas Espozas. //  
(fólio 345v.) S. Joam //  
 
 
DOCUMENTO N.º 33 
 
Biblioteca Pública de Évora 
Fundo do Convento de S. José – Maço Nº 18 – Documento avulso 
D. Fr. Domingos de Gusmão, Arcebispo de Évora, dá licença para se fundar, na cidade 
de Évora, um convento de carmelitas descalças. 
Dom Fr. Domingos de Gusmão por merce de Deus e da Sancta See Appostolica/ 
Metropolitano Arcebispo de Évora, do Conselho do Principe meu Senhor/ etc. Fasemos 
saber que por parte do Padre Provincial e mais religiosos/ carmelitas descalssos e deste 
reyno da reforma de S. Theresa nos foi/ feito petição, disendo que elles para mayor 
gloria e honra de Deus dezeja/vão fundar nesta cidade hum convento de religiosas da 
dita Ordem,/ o qual se obriguavão fundar, e dotar, dona Eugénia da Silva, e Theresa 
Jose/pha Segurada molheres nobres para o que tinhão as liçensas necessárias de/ S. 
Altesa do Senado da Camera desta cidade, e do Geral da Sua Religião/ que nos 
offerecerão com hum memorial das fasendas, que pessuião as ditas pessoas/ e as que 
para esta sancta obra deixou dona Feliçiana da Silva, que Deus haja,/ de que tomamos 
informação, e achamos ser bastante dote pera a fundação,/e vendo nos grande proveito 
spiritual, que se poderá seguir da erecção, de huã/ casa de oração, em qu’o Senhor seja 
louvado, pela presente expiriencia que temos do grande/ exemplo, com que procedem as 
religiosas desta sagrada reforma, e pella muita devo/cão que temos a Santa Madre 
Theresa de Jesus; pela presente, authoritate ordinária, na melhor forma que de direito 
podemos damos licença, e beneplácito para que se possão/ fundar, e eregir o dito 
convento nesta cidade nas casas em que vivem as ditas/ dona Eugénia, e Theresa 
Josepha com sua igreja, e nella os altares neçessar/ios, na forma custumada, sem 
prejuiso dos direitos parochiais, e antes que se prinçi/pie a obra dito convento se fará 
escrittura da doação, e nella se declarara/ qu’ as fasendas foreyras não havendo licença 
dos direitos senhorios se venderão dentro/ do termo de direito; e o precedido da venda 
se empregara para o dote do convento em/ bens livres, de rais, ou juros com as mais 
clausulas neçessarias; e des/pois de acabada a obra da igreja e convento antes de se 
dizer nella missa/, e se recolherem em comunidade as pessoas que houverem de ser 
religiozas sere/mos avisados, para vermos, ou mandarmos ver, e visitar o edifiçio, e 
clausu/ra na forma do sagrado Concilio Tridentino. Dada nesta cidade de Évora aos/ 
vinte e três dias do mês de Desembro de seissentos e setenta e oito annos/ e eu Bar Alz 
de Sousa escrivão da Camara a sobescrevy. 
(assinado) Fr. Domingos Arcebispo de Évora/ 
Ao sello pagarão hum marco de pratta [Lugar do selo]/ 
4U 8000/  
 
Regda Fon.ca 
                                                          
3
Documento gentilmente cedido pela Dra. Maria Lucília Teixeira e integrado em TEIXEIRA, 2009 - Teixeira, Maria Lucília 
Costa, Convento de S.  José da Esperança – Évora (Texto policopiado): Proposta de valorização histórico-arquitectónica, 
Dissertação de Mestrado apresentada à Universidade de Évora.  Évora, 2009. 
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Daa V. Ilmª licença para se fundar nesta cidade de Évora hum/ convento de religiosas da 
reforma de Sta Theresa/ 
Rgda no Lo da Camara a Fl. 908 
( assinado) Bar Alz de Sousa 
 
 
DOCUMENTO N.º 44 
 
Biblioteca Pública de Évora 
Fundo do Convento de S. José – Maço Nº 18 – Documento avulso 
Memoria da Fundação do Convento de S. José na cidade de Évora 
[Fl. 1] 
Memoria da Fundassao do Convento das Relligiosas de Saõ Jose das Carmellitas des 
Calsas da Sidade de Évora 
Em a qual vivia Jorze da Silva Omem de Cricida Idade com seu Filho Roy da / Silva já 
Viuvo de quem teve huma Netta que lhe chamaram D. Eugénia da Silva e (?) duas 
Filhas huma donzella D. Felissiana da Silva e outra D. Serafina da Silva / esta já Viuva 
de quem teve hum Netto que lhe chamaram D. Afonso de Ataíde / Todas pessoas 
Ilustres munto bem Callificadas Em sangue de munta virtude e bons possidi/mentos e 
dotados de benis da furtuna, e a sim viaão com grande Estimação de toda / a Sidade, E 
Como sabiam os voms dezejos que estas Criaturas tinhão. E Grandes obras de / 
Caridade que Uzavão. Com as Relligiosas não obstanteterem muitos Erdeiros huma / 
Biatta muito. Serva de Deos Chamada Anna de São Jose de Conhessida virtude muito / 
de vota da Nossa Relligião pello dezejo qua tinha que nesta terra ouvesse Convento / da 
Ordem se animou a fazer huma piticao. para que a ajudasem a fazer huma fondassao. / 
de Carmillitas aqual não. Foi deferida para sircunstancia de aver muntos Erdeiros como 
erão os filhos e Nettos em quem tinhao detriminado a continuação da sua caza, passados 
/ alguns dias forão os Nossos Relligiosos do Convento de Nossa Senhora dos Remédios 
des/ta Sidade a vizitar estes senhores na Conversação lhe disserão. Se queria o Senhor 
Jorze / da Silva fazer huma fundasão. de freiras da sua Ordem a que elle respondeu que 
sim / porem seos Filhos não consintirão porterem outros emtentos, depois de algums 
mezes / adoesseu Jorze da Silva Com enfirmidade mortal e querendo fazer seo 
testamento / prosuadirão seus filhos por que lhe não desfalcase a sua Caza porque 
Sabião. / tinha tensao de deixar estas cazas em que Antão vivia e agora he Convento 
para hum ospital de Clérigos / pobres a que já tinha dado principio, e o ditto Jorze da 
Silva se desgustou grandemente / por não deixar exposta a sua vontade e pera o animar 
e consollar foi pressizo vir-lhe fa/lar o Padre Frei Valério que odipois foi Bispo de 
Elvas, e o Padre Frei Vissente de Santo Thomas anbos Relligiosos da Ordem de são 
domingos pera osusegar lhe disserão, que / ficava por conta de seus filhos fazerse a obra 
da mesma sorte que elle queria; que se deixase do testamento ao que elle se acomudou e 
moreu des-/ Cansado, e não. Fés o testam/ento, e ficando seu Netto D. Alvaro de Ataíde 
pêra em elle se conservar a caza suse/deu ter huma duvida com o Conde Barão de 
Alvito se ajuntarão. Pêra hum de/zafio em oqual moreu, e embreve tempo adoesseu seu 
tio Roy da Silva e mostran/do a Enfirmidade ser grave o mandaram sacramentar e tendo 
recebido o Santo Via-/tico disse a hum Clérigo munto letrado que Vinha com o 
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santíssimo que Viesse logo / que queria fazer o seu testamento o qual lhe respondeu que 
sem demora em ristituindo / o santíssimo ao sacrario turnaria mas não. primitiu Deus 
que fosse a sua vida tão. / dilatada que esperasse opuder fazer o que elle dizijava por 
que quando o Pe. Chigou / já tinha Espirado; E ficarão. Por Erdeiros sua Irmã D. 
Felissiana da Silva e sua / filha D. Eugénia da Silva; em cuja companhia vivia huma sua 
parenta chamada / Thereza Sigurada todas três vendose com desejos de servir a deos 
sem couza que as di/tivesse no mundo detriminarão. hirem ser freiras no Convento do 
Salvador desta / Sidade e erão todas de Edade Cricida e Continuando em estes progetus 
veio a sua / caza Afonso Piteira emtão Coregedor desta Sidade ao qual movia Nosso 
Senhor/ pêra falar em esta Fundação e dissilhe que ele tinha sunhado que fazião hum 
Con/vento // [Fl.1v.] de Carmellitas descalças e acressentando o seu paresser lhe propôs 
o Quanto / agradarião. A Deus se fizessem esta boa obra tanto moverão a D. Fellissiana 
as palav/vras que ovia ao Coregedor que logo disse que sim sem mais considração. E 
dando conta a/ sobrinha e parenta e ambas asentarão em o mesmo com nótavel gosto e 
asentarão de aju/ntar todos os seus títulos e papeis das suas fazendas e os mandarem 
pello mesmo aFonso / Fernandes Piteira ofresser aos Nossos Padres dos Remedios pêra 
huma fundação de Relligi/osas da sua Ordem situada na Rua de Avis nas suas mesmas 
cazas em que moravão./ esperando que viesse o Pronvinsial que Antão. Era o Padre Frei 
Francisco do Sacramento [sic] forão. as dittas senhoras aos Remedios falharlhe e 
mostrarlhe os papeis que tinhão./ das suas fazendas pêra aduassão. do ditto novo 
Convento e ovidas que forão. o Provin/cial lhe disse que lhe paressia bem e que logo 
mandava a Castella a Nosso Reverendo / Padre Geral o qual respondeu que aChavão. 
Conviniensias para si aseitarem e mandandolhe / hum papel com as condessomis que as 
dittas Fundadoras querião. que era daremlhe a e/llas o Santo abito e por uma missa 
quatidiana que seria a conventual e por sua morte ficar a D. Eugenia sinquenta mil Reis 
e a Thereza / Siguranda setenta de missas pellas suas Almas deraolhe o Santo habitto A 
Madre / Maria de São. Jose primeira Relligiosa de Véu preto e huma criada sua pera / 
Relligiosa Conversa e logo veio a liçenssa para se fazer a fundação. procurarão a de sua 
Ma-/gestade a qual se lhe dilatou alguns annos e a consedeu em / de Maio de 1673 pro- 
/curarão a do Senhor Arsebispo D. Diogo de Sousa o qual não. foi possível o querella / 
dar dizendo que estava a Sidade cheia de Conventos que esperassem que viesse ou/tro e 
como se não. consedia esta lissenssa se procurou a da Câmara e custou alcansar / por 
muitos Trabalhos a Consigirão em 5 de Maio do anno de 1674 e como se / passasse 
muito tempo sem esperansas de que o Sr. Arsebispo fizesse o que se lhe pedia / fes D. 
Eugenia e D. Fellissianna o seu testamento de mão Comua deixando toda a / sua 
fazenda para se fazer esta nova fundassão quando.não tivesse Ifeito dentro de no-/ve 
annos oseu dezejo fosse a fazenda toda por sua morte ao Novissiado dos Padres / da 
Companhia desta Sidade e estando estas senhoras muito aflitas pella grande demo-/ra 
que avia nos seus dezejos pidirão ahua serva de Deus. Muito sua amiga chamada. / 
Anna de São. Jose lhe encomendasse a Deus. este negossio estando. a ditta Serva de / 
Deus. em Oração em o seu recolhemento de Santa Marta queixandosse a Nosso 
Senhor de não. / dar meios para se conseguir o que dizijava lhe aparesseu o Irmão 
Diogo doNado da nossa Ordem lhe disse quando Deus quizer ella se fará Com a 
brividade disto Chi-/gando com hum dedo ao Cham fes nelle um sinal como meia lua e 
asim / se virificou porque Morrendo D. Flissiana e logo o Sr. Arsebispo D. Diogo de 
Souza / e lhe susedeu o Sr. D. Domingos de Gosmão Castilhano ao qual foi falar o 
Emquizidor / João da Costa Pimenta ao Padre Fr. Vissente de Santo Thomas da Ordem 
de São Domingos / anbos lhe pidirão. Licença para se fazer a ditta fundação e lhe derão. 
Notissia do testamento que as / pretendentes tinhão feito que se dentro em nove annos 
se não. fazia hia tudo a Compa/nhia de sua Exª. ovido histo consedeu logo a licença com 
muito gosto aos três dias do mes // [Fl.2] de Dezembro de 1678 e Consedidas as dittas 
lissenssas se comessarão afa/zer das Cazas em que vivião Comodos para Convento da 
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milhor sorte que pode ser e veio o Sr. / Arcebispo ver as obras que se fazião. Na nova 
fundação e fallou às Senhoras D. Eugénia e Theresa / Sigurada com muito agrado mas 
ove muitas contradissoes para se continuarem porem tudo se ven/seu com o favor de 
Deus não. foi pequeno a de huma travessa que foi pressiza para o Convento / que 
tucava as mesmas cazas a Câmara se opos a dar o Consentimento sendo o Juiz da terra o 
ma-/is teimoso para que senão consentisse e como senão podia continuar a obra nem 
avia meios / para se conseguir o beneplazito da Câmara promittiu dallos Deus porque 
Tendo o menistro huas / Rezomis com hum ofissial do Stº Officio disse algumas 
pallavras com menos Respeito aos / Senhores da menza a tempo que emtrabão os 
nossos Relligiozos os quais lhe pedirão. si aquetasse / adivirtindolhe o Grande risco em 
que estava pello que tinha ditto com palavras tão mal suan/tes e depois de acomodado se 
voltarão para o seu Convento sem le fallarem no negosio a que /hião e o Juiz 
considerando o prigo de que elles o tinhão livrado se continuasse na sua pai-/xão se foi 
ao Convento e lle pidiu que ao outro dia fossem a Camara que lhe darião o despaxo / 
como assim sessedeu e se foi continuando a obra e prosiguindosse esta se quis por / 
hum grande purtal com muita sigurança se fes hum andame em o qual estavão muitos / 
ofissiais para o levarem asima e com o pesso raxou e hum menino de muita pouca Idade 
que / estava na Rua gritou que se tinha cobrado o andame e emtre o labarinto dos 
homes se / pressebeu anos da criensa e se desserão com grade presteza os ofissiais e não 
Só virão / que era asim mas também o esprementarão que logo veio abaixo com a 
serteza que se es/tivessem em sima paressirião todos com a maior desgrassa acabado de 
formar o Convento / efeita a Igreja sahirão. em o anno de 1681 sendo Provincial o Padre 
Fr. João Bautista o qual / trosse as Relligiosas que havião de fundar três de Carnide a 
Madre Francisca Josefa do Con-/seissão. Para Priora; a Madre Catherina de Jesus Maria 
José para Supriora e para Purteira a Ir-/ma Isabel Thereza, e de Stº Alberto para Sacristã 
a Irmã Marianna da Magdalena / as três Relligosas sahirão de Carnide para Stº Alberto 
donde estiverão alguns dias e ne/sa caza lhe derão para esta Fundação algumas esmolas 
e os parentes da Madre Francisca Josefa / e da Madre Catherina de Jesus que vinhão 
para fundadoras lhe derão esmollas muito avultadas que / erão pessoas fidalgas e das 
mais Ilustres de Purtugal e a Madre Francisca Josefa tinha sido / da Rainha partirão as 
quatro fundadoras de Lisboa a 3 do Mes de Março de 1681 e / Chigarão a Évora a 6 do 
ditto mes vespora de Santo Thomas de Aquino e querendo hir / toda a Sidade Cabido e 
nobreza com solenidade esperar as fundadoras o não consintiram / os Nossos Padres 
mas não poderam Estrovar que fosse a maior parte da nobreza e a Exma. / Condessa da 
Ponte com sua filha D. Ignês, que ao dipois foi Relligiosa neste Convento donde viveu e 
acabou / nelle Superiora Madre e ao Xafariz das Bravas se encuntrarão. e apiandosse 
das caroages seme-/teraõ as fundadoras no Coixe da Condessa e asconduziraõ. ao seu 
novo convto. Com / notavel jubilo de todo o povo e demontrassomis de Aligria tendo a 
Sid. Toda de Suminarias com / ripiques de todos os sinus da Sid. e em o Dia treze de 
Março que o era de Nossa Me / Sta. Eufrazia se clauzuraraõ e se espos o Santissimo 
Sacram.to cantou a primeira Mi-/ssa o Pe. Lourenço Pires Irmão da Me. Fran.ca Josefa 
Pregou deminhaãs o Pe. Fr. Vissen-/te de Sto. Thomas deputado da Inquisissaõ 
Relligioso de Saõ Domingos e de tarde o Pe. Fr. //[Fl. 2v.] André dos Reis Relligioso 
da Nossa Ordem com muzica da capella de são Francisco / em este mesmo dia thomaraõ 
o Santo Abito as fundadoras D. Eugénia da Silva que de/pois de Relligiosa se Chamou 
Eugénia Josefa Xavier e Theresa Sigurada que depois de Re/lligiosa se Chamou Thereza 
de Jesus, e Maria de São Jose e esta Relligiosa era sobrinha da venerável Lionor 
Rodrigues, estas 3 Relligiosas thomaraõ o abito para Relligiosas de Véu pre/to e Maria 
Francisca para Relligiosa Conversa esse posto que nesta tera se venerava muito a Nosa 
/ Relligiaõ. tinhaõ muito medo de virem para este convento pello rigor da Vida e 
estando as / fundadoras em grande consternação por naõ terem novissas passados seis 
mezes / se lhe ofresseu huma de grandes conviniensias que se Chamava D. Camilla 
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Antónia / filha única de Pays muito nobres e Requissimos a qual fugiu para O convento 
a 4 de Seten /bro thomou o Santo Abito a 7 do mesmo mes do anno de 1681 e depois da 
emtrada / desta Relligiosa esteve dois annos e meyo sem virem mais pretendentes 
estando as / Relligiosas fundadoras muito aflitas mandaraõ pidir o [sic] a huma 
Relligiosa de Lxª aqual / lhe respondeu que estivesse descansada que o Senhor tinha 
dito a huma Serva sua que as que aviaõ / de vir para este Convento as tinha elle na sua 
maõ direita e a fundadora prometeu de as / Relligiosas que viessem para esta caza lhe 
por os nomes o sobre nome de Josefa e desde emtão athe go/ra saõ Inumaraveis as 
pertendentes a estes lugares e passados doze annos com grandes des/comodos por ser o 
Convento muito pequenino e muito velho a ser tanta a pubreza que não tinhaõ com que / 
fazer obras a este tempo veio a M.e Luísa de Jesus de Carnide ser Priora a esta Caza 
vendo a / necessidade que avia fes tensaõ. de ofresser ao Sr. Arcebispo D. Fr. Luís da 
Silva o Padroado des/ta caza mas antes que ella o puzesse em Izicução. fes huma 
grande tenpestade e tão ororo/za que as Relligiosa sahiraõ das sellas para o corro por 
medo de se lhe caírem as cazas teve sua Exª / esta notissia compadessido do seu 
emcomodo o moveu Nosso Senhor para lhe fazer hum drumitorio e / andando com 
estas tensomis sucedeu esse anno crecerem as rendas do seu Arcebispado sinco mil 
cruzados e fes sua Exa. reparo que os arematantes das rendas lhe chamavam anbos Joses 
e fa/zendo disto grande grande mistério escreveu huma carta a Priora dizendolhe que 
queria fazer a tal / esmolla era dia de Santa Catarina de Sena do anno de 1693 se 
comessou a desmanchar hum quar/to velho aonde se fes hum dromitorio de dezasseis 
sellas e todas as officinas do Convento em que gas/tou honze mil cruzados e foi tanto do 
gosto de sua Exa. esta obra que todas as tardes vinha asistir / a ella sem reparar nos 
rigores das calmas do Veraõ, nem nas chuvas do imverno; em dia de Nossa Senhora 
Santa Madre no anno de 1695 emtrou sua Exª na clausura a darlhe a posse do novo 
drumitorio e a crismar a Ir. Luísa Maria de Saõ Jose. 
 
 
 
DOCUMENTO N.º 55 
 
Biblioteca Pública de Évora 
Cod. CVI – 1-27 – Fl. 16v – 17v 
Obras no Convento de S. José sob o mecenato de D. Fr. Luís da Silva Teles (Arcebispo 
de Évora entre 1691-1703)1 
VIDA E OBRA DE D. Fr. Luís da Silva Teles – Arcebispo 
[Fl. 16v.] (...) Ha em Evora hu convento de relligiosas terezas, a que vulgarmente se 
chama o convento novo, sugeytas ao Provincial dos Carmelitas descalços, vivendo estas 
rellegiosas em muita observância, e naquelle tempo vevia no tal convento a Madre 
Maria de S. Josepf bem conhecida em todo este reyno por suas grandes vertudes, e 
exemplaríssima vida. A este convento cobrou o Arcebispo tal amor, e afeyçaõ pellas 
suas muitas vertude, que Deus depozitou naquellas suas verdadeiras espozas, que 
continuamente as estava favorecendo, e bastava para o arcebispo, que a Priora do 
Convento lhe mandace dizer tinha esta, ou aquella necessidade para logo ser socorrida 
sem mais demora, nem enformaçaõ. 
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Teve o Arcebispo noticia, de qu’estas / Relligiosas se achavam muito mal acomodadas, 
por cons/tar a clausura de umas casas velhas, em que se avia / fundado o Convento. 
Dezejoso o Arcebispo de re/mediar estas Relligiosas, e vendo a maior pobreza de // 
[Fl. 17] todo o Arcebispado ,a que tinha, que acudir cuydava muito, o como, sem faltar 
aos pobres, havia de re/mediar aquelas esposas de Jesus Christo, e is/to lhe dava grande 
cuydado/ Chegavace o tempo da Páscoa em/ que [sic] parte das vendas do Arcebispado 
de havia de ar/rendar e pos em seu propósito, que se as vendas cresce/sem bastante, para 
fazer áquellas Relligiosas um / melhor comodo, havia de gastar nelle a importância /do 
acrescimo. Chegou o tempo de se arrendare/rem as rendas, e postas em praça, se 
arrematarão / em mais dez mil cruzados, do que andava aquella / tal parte das rendas. 
Teve o Arcebispo isto por milagre / de S. Josepf, e de Santa Madre Tereza, e logo 
depu/tou os 10$000 para a nova obra. Escrevereo à Preora / dizendo-lhe, que visto 
aquellas Relligiosas se acharem / tão incomodadas detriminava fazer lhes um como/do, 
com que ficassem milhoradas. Agradeceo a / Priora em nome de toda a comunidade ao 
Arcebispo a grande esmola, que lhe fazia. 
Derao parte ao seo provincial, e ha/vidas todas as licenças da Ordem, mandou logo o 
Pro/vincial dous irmaos, um insigne architecto, e outro / não menos pedreiro e um, e 
carpinteiro outro, para que es/tes fizecem a planta do Convento segundo as Leis da 
/Relligião, e juntos os materiais necessarios se deo o prin/cipio à obra, e por que o 
Convento dos Rellgiosos dos Re/medios fica algum tanto distante, e os Mestres não / 
faltacem na obra tempo algu, lhes mandava, por / ordem do Arcebispo, todos os dias, o 
vedor da caza, / em os dias de trabalho, de jantar com grandeza para os dous irmãos. 
Fesce uma parte do Convento de um / lado todo, em que se fizerao dous dormitórios 
com admi/raveis cobicolos, escadas bem lançadas de pedraria / lavrada todas, e por 
baxo belas officinas, e sua fer/moza cozinha com sua grande xuminé, e dentro desta, 
//[Fl. 17v.] a um lado, um forno. Todas as cazas se fize/ram de abobada, e os 
corredores, ou dormitórios e cu/biculos, como tão bem, os tectos das escadas se 
fabri/carão de abobadilhas com geço em lugar da cal. As / cazas com portas e jenellas 
de angelim tudo obrado com primor e perfeyção. Nesta obra se gastarão os / 10$000 
destinados para ella. 
1 Dicionário de História Religiosa de Portugal, Dir. Carlos Moreira Azevedo, Circulo de Leitores, Rio 
de Mouro, 2000, pp. 136 
Acabada a obra mandou o Arcebispo se fechace cõ ella a clauzura, e cõ a fa/culdade, 
que o direito dado aos Prelados ordinários, en/trou o Arcebispo a vezitar a mesma 
clauzura, e meter de poce as Relligiosas da nova obra, e por esta/ ocaziao, chrismou em 
o coro as tres Relligiosas, a / quem lhes faltava o sacramento da confirmação./ 
Acompanharão nesta função ao Arcebispo os se/te Capellães, e o Prior dos Remedios 
com mais três Rel/ligiosos seos, e vio o Arcebispo a muita necessidade, / que aquellas 
Servas de Deus tinhão, daquelle comodo, / que lhe havia mandado fazer, de que teve 
especial conçolação, como tão bem dever, e tratar os [sic] á/quella grande Serva de 
Deus e Madre Maria de S. Joseph, que / segundo minha lembrança era naquelle tempo, 
Priora, ou Supriora do Convento (...)”. 
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Arquivo Distrital de Évora 
Fundo Notarial de Évora, Livro Nº 998 - Fl. 71v. a Fl. 73 
Contrato celebrado em 22 de Maio de 1702, entre as Religiosas do Convento Novo e os 
três Mestres Carpinteiros, António Ferreira, Domingos Fernandes e Domingos Martins, 
para execução e aplicação das janelas e portas em diferentes espaços do convento. 
A obra contratada era a seguinte: 
[Fl. 71v.] “(...) a obra seguinte a saber as janelas das sellas dos corre/dores e mais das 
que são no dormitório novo, dentre todas são / vinte e oito digo a saber a persão das 
janellas das sellas dos cor/redores, e das casas que são no dormitório novo que antre 
todas são vin/te e oito e a sim mais de tres fustas, quatro almarios e a porta / da menistra 
e as portas da chaminé da casa da recriação e antre / as portas das sellas e da escada e 
das mais casas e officinas que são dezanove / e per todas sinquenta e seis, todas de 
grades com suas / ferragens asentadas, e mais officinas sejam feitas pelo feitio das do 
dormitório / velho e a porta do refeitório levará bandeira e será feita por me/lhor feitio 
que as mais e tudo será de madeira de Angelim pelas ditas// [Fl. 72] Reverendas 
Religiosas darão e tudo o mais necessário excep/to a sarragem da madeira porquanto 
esta será a custa deles dittos / officiais e tudo o mais derão elas dittas religiosas todos/ 
os aviamentos necesários pondo eles dittos officiais somente suas mãos / para fazerem 
todas as dittas portas, asentadas em seus portais com as suas / ferragens necessárias por 
todo o tempo de seis meses que tiveram principio / em quinze dias deste mês de Maio 
de mil setecentos e dous annos e ande / findar em quinze dias de Outubro do ditto anno 
tempo que na verdade / for e isto tudo por presso e quantia de oitenta mil reis em 
dinheiro de contado / pagos em tres pagas trinta mil reis no principio, vinte cinco mil 
reis no meio / do tempo e outros vinte cinco mil reis com que prefazem os ditos / oitenta 
mil reis no fim do tempo e da obra acabada e sendo o caso que eles / dittos officiais não 
tem toda a ditta obra finda, e acabada dentro no / dito tempo de seis meses poderão elas 
dittas Reverendas Relligiosas / mandalla acabar a custa deles dittos officiais pagando os 
mesmos / ao dito seu convento assim toda a perda e damno que por causa de não se fa / 
zer a tal obra dentro nos dittos seis meses (...)”. 
[Fl. 73] 
Testemunhas do contrato: 
Francisco Sam Paio (que assinou), sapateiro, morador na Rua da 
Mouraria 
João dos Santos (que assinou), feitor do Convento de S. José 
Mateus Rodrigues (que assinou), criado do Convento de S. José 
Contraentes: André Vidigal da Silva (tabelião) 
Religiosas que assinaram: 
- Josepha Maria dos Anjos, Priora 
- Luísa Maria de S. José, Clavária 
- Inês Josepha, Clavária 
- Maria de S. José, Clavária 
Mestres que assinaram: António Ferreira, Domingos Fernandes, o feitor (João dos 
Santos) assinou por Domingos Martins Fernandes. 
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Biblioteca Pública de Évora 
Fundo do Convento de S. José – Maço 18 – Documento avulso 
Relato da causa da construção da actual igreja do Convento de S. José 
[Fl. 1] “Dia em que fez muito vento e atemorizou as Rellig.as que estavam no coro por-/ 
abalar as paredes o Conservando neste ponto de tarde algumas Reli/giosas com a Priora 
que Antão era a Madre Josefa Maria dos Anjos lhe di-çe a Irmã Catherina Josepha da 
Assumção que bem podia S. M. animarçe / e principiar esta obra da Igreja e coros ao 
que respondeu a Prelada que era / impraticavel esta obra porque A caza estava muito 
pobre e sem rendas para / o sustento a que replicou a dita Irª Catherina Josepha que 
tivesse fé e que lhe deçe / principio que Deus avia ajudar e que ella tinha lido uma 
chrónica nossa que em hum dos nossos Conventos socedera o mesmo de estar a Igre/ja e 
Convento aruinado a não querendo a comunidade por falta de po/der a começar a obra 
viram que Nosso Pe. St. Alberto estava destilhan/do a Igreja. a estas palavras disse a 
Priora pois sim quando eu souber que o Stº me vem de fazer o coro eu darei principio a 
outra no/va. No dia seguinte, hindo passando pella rua hum Mestre de Alve/naria 
chamado Manuel Gomes, estando a comunidade em o coro rezando Prima veio a 
Portaria e com grande preça disse a/ Porteira, que era amtão a Me Thereza de Jesus, que 
fosse ao Coro e di/sseçe as Relligiosas saíssem com preça porque Estavão as paredes/ 
rachadas, e por instantes vindo ao chão e para que assim não sucede/çe lhe acodiam 
logo com espeques com a posivel brividade, o que fizerão./ porem sempre a cahio parte 
de hum tilhado que estava junto ao coro/ e servia de [sic] E a vista desta nessecidade 
não mais reme/dio que dar ordem a principiar a obra para o que mandarão pidir ao/ N. 
Rdo. Definitório licença para se gastarem três dotes, com os quaes / se continuou a se 
lançar a primeira pedra do novo edifício, dia/ de Stª Anna a 25 de Julho do anno de 
1728 com assistencia de to/da a nobreza desta Cidade Fes a Função o Exmo. Senhor 
Bispo de / Patara D. Fr. José, levou o andor em que hia a pedra emgrasadamte / ornada 
com os Nossos Padres / 
Com [sic] gosto se continuou a obra/ até chegar as simalhas da Igreja que não havia 
dinheiro para mais/ adiantarem, e estando a comunidade Com o maior pezar por ter de/ 
despedir os ofissiaes; mandou o Rev. Cónego Antº Rosado Bravo di-/zer à Priora que 
em este tempo dará a Madre Thereza N. Srª que elle que/ria acabar a Igreja o que 
cauzou grande ademiração às Relligiosas / por ser pessoa De quem não tinhão 
conhecimto algum nem comunecação / com creatura que lhe desse notícias dos termos 
em que a obra hia e da pobreza // [Fl. 1v.] da caza; veio o dito Reverendo Cónego falar 
as Madres. e ao Padre Prior / do Nosso Convento dos Relligiosos desta Cidade.; que era 
antão o Padre Fr. Luís do Rosá/rio e propos lhe o seu intento, que era acabar a obra da 
Igreja de tudo o que fo/sse perciso assim de materiaes, e para se acabar a sacristia Como 
de / ornamentos retabullos e mais miudezas, athe a por perfeitíssima/ para se dizer 
Missa , o que fes ficando somente padroeiro da capellamor / aonde tem hum Mausuleu 
alto de pedra mármore bem la/vrado em hum arco de fronte do Coro baicho, aonde foi 
sepul/tado em o ano de 1733 e por seu Falecimento deixou, esta comunidade por sua 
erdeira e senhora de todos os seos bens, com/ a condição de 8 Capelains em esta mesma 
Igreja a quem daria a ca/da hum anno – 60000 reis a cada hum por ter fazendas, e / 
dinheiro que não só basta para a satisfação destas Capelanias, mas / ainda sobra o 
milhor [sic] o que tudo se fez e o [sic] / Tudo como aqui vai escrito, estava em outra 
meia folha / de papel sem mais nada e já muito Emxuvalhada e velha e por isso / se 
tresladara para este E mais digo que o mesmo que aqui vai escrito ouvi / eu de palavra 
contar algumas vezes, a minha Mestra a Madre Ângela Josefa/ [sic] viveo com as 
mesmas Relligiosas que espirimentarão estes aconteçi/mentos de pobreza. e 
providencias por meios não esperados com que Nosso Senhor Lhe acudia Como ficão 
referidos”. 
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DOCUMENTO N.º 88 
 
Arquivo Distrital de Évora 
Notarial 1263 – Fl. 77v. a 78v. 
Contrato que fazem as Reverendas Relligiosas do Convento de Sam/ Joseph desta 
Cidade e o Reverendo Conego António Rosado Bravo 
[77v.] Em nome de Deus Ámen Saybão quantos este publico Instromento de contrato 
ou como em direyto melhor / lugar haja e mais valler posa e obrigaçaõ virem que no 
Anno do Nasçimento de Nosso Senhor Jesus Chris-/ to de mil e Setesentos e trinta e 
hum annos aos dezanove dias do mês de Abril do dº anno nesta cidade de / Évora em o 
Convento de São Joseph que he das Reverendas Relligas carmellitas descalsas da ordem 
de / Santa Thereza na caza de grade do dito Convento aonde eu tabellião ao diante 
nomiado fuy e sendo / ali presentes de grades adentro juntas e chamadas por tom de 
campa tangida conforme seu relligio-/so uzo e costume a muyto reverenda Madre 
Thereza de Nossa Senhora Priora do dito Conven-/to e mais reverendas Relligas 
discretas do mesmo no fim deste instromento asignadas e bem asim / sendo mais 
prezentes de grades a fora o muito reverendo António Rosado Bravo cónego Preben- 
/dado da santa Seé desta cidade e nella morador na rua da Mesquita, pessoa reconhesida 
de mim taballião, e lo-/go pella dita reverenda Madre Priora do dito Convento de São 
Joseph me foy apresentada huma / lisensa que tinha do seu reverendíssimo Padre 
Provinsial Frei Gregório de Santo Alberto / e o tresllado da mesma de verbo ad verbum 
he o seguinte: Licença Frei Gregório de Santo Alber-/to e Provinsial dos descalsos e 
descalsas de Nossa Senhora do Carmo deste Reyno de Portugal: Da-/nos Lisensa à 
Madre Priora e mais clavárias das Relligas do nosso Convento de São Joseph desta / 
cidade de Évora, para que possao celebrar hum contrato por escriptura publica com o 
Senhor Rdo Cónego / António Rosado Bravo pello qual se obrigue o dito senhor por seos 
bens assim moveis como de /rais acabar todas as obras da igreja, zagam, sancristia e 
choros da dita Igreja fazendo os retablos / doando-os e aprefeisoando e ornando a igreja 
e sancristia da mesma maneyra que costumão ter as no-/ssas relligiosas as suas igrejas e 
sanchristias como se poder ver nos três conventos que tem em Lxª/ e Carnide e isto com 
condição do dito senhor cónego ser padroeiro da mesma igreja de poder man/dar fazer 
na cappella mor della duas sepulturas como elle quizer, huma para sy, e outra para a 
senhora/ Marianna da Asumpção sua may, sem que nenhuã outra pessoa em tempo 
algum possa ter a dª/ capella mor sepultura nem por armas mais que as do dito cónego 
digo as do dito senhor cónego/que as poderá por aonde quizer na dita igreja com 
declaração que elle não poderá deixar o padroado// [Fl.78] da dita igreja a pessoa alguã 
nem alguém possa herdar ou ter juz a elle e fica/ram também as ditas relligiozas com a 
liberdade poder, digo com a liberdade de poder dar ou ven/der as sepulturas e cappellas 
que estão no cruzeiro e no mais da igreja fora da cappella/mor a quem lhe parecer e 
sendo o contrato feito com todas estas condiçõis concedemos a so/bredita licença em fée 
do qual mandamos passar a prezente firmada de nosso nome e se/llada com o sello de 
nosso officio, Évora Remedios em quinze de Abril de mil e setesentos e trin/ta e hum 
annos.” Frey Gregorio de Santo Alberto” Provinsial” Frey Joseph de São Joaquim” / 
secretario” lugar do sello”. E não se continha mais em a dita liçensa que aqui treslladey 
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bem e/ fielmente e na verdade a que me reporto que torney a entregar à dita reverenda 
madre priora re/ligioza? de Nossa Senhora que de como a recebeu asignou no fim deste 
instromento e treslladada/ assim a dita lisensa como dito he logo pella ditta reverenda 
madre priora do dito convento/ de São Joseph e mais reverendas relligas discretas do 
mesmo foi dito em prezensa de mim/ taballião e das testemunhas ao diante nomiadas e 
no fim deste instromento asignadas qu’ellas/ por virtude da dita lisensa do seu 
reverendisssimo padre Provinsial Frey Gregorio de /Santo Alberto estavão havidas e 
contratadas como logo com effeito por este publico instromen/to se houverão e 
contratarão com o dito reverendo cónego Antonio Rosado Bravo pa effeito/ de o mesmo 
haver de acabar todas as obras da dita digo todas as obras da igreja, zagam, sanchris/tia 
e choros da dita igreja do dito seu convento de São Joseph, e em remuneração deste 
benefo/ ter elle dito reverendo cónego Anto Rosado Bravo duas sepulturas na cappa mor 
da dita/ igreja huma dellas para sy, e outra para sua may Marianna da Asumpção e ficar 
sendo/ elle dito reverendo cónego Antonio Rosado e Bravo padroeyro da mesma igreja 
cujo con/trato havião feito na maneyra e forma seguinte, convem a saber que elle dito 
reverendo cónego/ Antonio Rosado Bravo será obrigado a acabar todas as obras da dita 
igreja, zagão, san/christia e choros da mesma igreja do dito convento de São Joseph 
fazendo os retablos e dourando-os e a/prefeisoando e ornando a dita igreja e sanchristia 
da mesma maneira que costumão ter as igre/jas e sanchristias dos mais conventos de 
relligas de sua Ordem como são os três conventos que tem/ em Lxª e Carnide para cujo 
fim da dita obra, ornato e prefeição da dita igreja e sanchristia da/mesma será elle dito 
reverendo cónego António Rosado Bravo obrigado a entregar em cada/ hum mês 
promptamente e sem falta alguma sento e vinte mil reis em dinheyro de contado os 
qua/is serão entregues em cada hum mês à reverenda Madre Priora do dito convento de 
São Joseph de cuja/ entrega passará recibo de sua despesa, mostrará certidão para que 
em todo o tempo conste/ em como a dita quantia de sento vinte mil reis que agora 
entrega e as mais quantias que pello/ tempo em diante athe o finalizamento da dita obra 
for entregando, se despendeu/ e gastou nas/ ditas obras, ornatos e prefeição da dita 
igreja e sanchristia da mesma os quais sento e vinte/ mil reis primeyra entrega e paga do 
primeiro mês desta obrigação logo ahy ao asignar e ou/torgar deste instromento elle dito 
reverendo cónego António Rosado Bravo em prezensa de/ mim taballião e das ditas 
testemunhas os deu, contou e entregou todos em dinheyros de contado mo/edas corrente 
neste Reyno de Portugal em mãos e poder dellas ditas reverendas relligas do dito/ 
convento de São Joseph que os tomarão, contarão e receberão todos na forma sobredita 
dita e de/pois de bem contados e recebidos dicerão, conheserão e confessarão ellas ditas 
reverendas relligas/ do dito convento de São Joseph estar ahy toda a dita quantia dos 
ditos sento e vinte mil reis justa/ e inteyramente sem falta nem diminuição alguma e 
dellas se davão realmente por entregues e satis/feytas e por este publico instromento 
davão a elle dito Rdo cónego Anto Rosado Bravo plena e ge/ral quitação da dita quantia e 
assim dahy em diante em cada hum mez the se finalizarem as di/tas obras, ornato e 
prefeição da dita igreja e sanchristia da mesma irá fazendo os mesmos pagamtos/ da dita 
quantia de sento e vinte mil reis enquanto as ditas obras durarem, assistirã nellas pa a 
boa/ administração das mesmas como athe gora o fazia o reverendo padre Frey Pedro da 
Concey/ção relligioso de Nossa Senhora dos Remédios e em remuneração deste 
beneficio elle dito reve/rendo cónego António Rosado Bravo será padroeyro da dita 
igreja com todo o direyto e perroga/tivas que tem, costumão podem ter os verdadeyros 
padroeyros e poderá elle dito reverendo padroeyro // [Fl.78v.] mandar fazer na cappella 
mor da dita igreja duas sepulturas como quizer/ e bem lhe parecer huã dellas para sy e 
outra para sua may Marianna de Asumpção e não poderá outra/ alguma pessoa em 
tempo algum ter na dita cappella mor sepultura, nem pôr armas algumas/ mas só sim as 
poderá ter o dito reverendo padroeyro que as poderá pôr na dita igreja onde/ lhe pareser 
e ficando porem ellas ditas reverendas relligas com a liberdade de poderem dar ou/ 
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vender a quem lhe parecer as sepulturas e cappellas que estão no cruzeiro e no mais da 
di/ta igreja fora da capella mor e não poderá elle dito reverendo padroeyro deixar o 
padroa/do da dita igreja a pessoa alguma nem alguém o poderá herdar nem ter juz 
algum a elle e ellas/ ditas reverendas relligas em tempo algum não poderam dar o 
padroado da dita igreja/ nem as ditas duas sepulturas ou alguma dellas a outra pessoa 
para se sepultar / em alguma della sob pena de que fazendo o contrario de reporem e 
restituírem tudo o que/ elle dito reverendo padroeyro tiver gasto nas ditas obras da dita 
igreja e suas anexas/ cuja riposição e restituição da dita despesa faram a quem elle dito 
reverendo padroey/ro detreminar em seu testamento ou em escriptura que pertende fazer 
de seos bens para/ cuja succesão há-de chamar como já chama a Irme da Mizª desta 
cidade e provedor e ma/is irmãos da mesa da mesma que nesse tempo forem os quais 
chama por successores/ de antão agora e de agora para emtão para tudo receberem, 
cobrarem e despenderem co/mo elle dito reverendo padroeyro em seu testamento ou 
escriptura detreminar no ca/zo ellas ditas reverendas relligas faltem às condiçõis 
referidas/ en esta forma e com es/tas clauzulas, condiçõis, penas e obrigaçõis dicerão 
ellas ditas reverendas relligas do dito con/vento de São Joseph e elle dito reverendo 
padroeyro o Rdo cónego António Rosado Bra/vo havião feito o dito contrato o que tudo 
assim obrigavão realmente comprir e guar/dar com inteiro real effeito como aqui he 
declarado tudo sob obrigação de todos os bens e ren/das do dito convento do dito 
reverendo padroeiro assim moveis como de rais aucçõis ? e per/tençõis havidas e por 
haver que para elle ? ellas ditas reverendas relligiosas em nome do dito seu con/vento e 
elle dito reverendo padroeiro em seu nome em geral obrigarãocem em especial o mais / 
bem parado delles e de por todo o contheudo neste instromento ou qualquer parte delle 
respon/derem e serem sitados se comprir e necessário fôr qualquer delles que de 
mandado fôr perante o / juis que do tal caso tomar conhesimento e perante qualquer juis 
que for que do tal caso tomar / conhesimento fazerem de si todo o comprimento de 
direyto e justisa renunsiando logo de si / para isto haver effeito o juis e juízes de seos 
foros e todos os mais previllegios grasas e liberdades / leis, e ordenaçõis, resõis e 
excepçõis e todo outro qualquer remedio de direyto ordinário e extraor/dinario que por 
si allegar possão e de não allegarem embargos alguns de qualquer quallidade ou 
con/dição que sejão com que queyrão annullar contradizer ou impugnar este 
instromento em parte ou / em todo e vindo com elles e allegando alguma couza não 
querem ser ouvidos em juízo, nem fora delle, nem admetidos a requerimento algum 
senão sempre estarem por todo o verdadei/ro real comprimento deste instromento como 
nelle se conthem e em fee e testemunho de verdade assim / o outorgarão e dele 
mandarão ser feito este instromento e os que desta nota e theor comprirem /e 
necessários forem que todo lhes foi lido e declarado por mim taballião como nelle se 
con/them que aseytarão e eu taballião como pessoa publica estipullante e aseitante em 
nome dos /auzentes a que esto convem convir tocar e pertenser pode, o estipulley e 
aseitey sendo presentes /por testemunhas o reverendo padre Matheos Toscano iconimo 
da igreja de São Pedro desta cidade e nella / morador na rua dos Castellos e o reverendo 
padre António Joseph da Sylva notário apostólico e morador nesta di/ta cidade junto ao 
adro da igreja de São Domingos testemunhas reconhesidas de mim taballião o que aqui / 
asignarão com as partes outorgantes e eu Agostinho Marques de Oliveyra taballião de 
notas o escrevi. 
(assinado) 
AntónioRozado Bravo R a licª de N Pe Pal Josepha Mª dos Anjos - Clavaria 
Thereza de Nossa Senhora - Priora Mª Josepha do Espírito Santo - Clavaria 
Ignês Josepha – Supriora e Clavaria 
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DOCUMENTO N.º 99 
 
Arquivo Distrital de Évora 
Fundo Notarial de Évora – Livro Nº 1293 – Fl. 107 a 108 
[Fl.107] 
Contrato e dote para duas freiras que fas Joze Linno Fragozo capitam/ de emfantaria 
morador no lugar da Carvoeira termo da villa de Torres/ com as rellegiozas do musteiro 
de S. Joze para no dito musteiro re/colherem para freiras de veo preto do mesmo a suas 
sobrinhas donna/ Anna de Cotrim de Mello, e a donna Rita Luiza de Mello/ 
Saybam quantos este publiquo instromento e dote de duas freiras de veo preto / e 
obrigasam virem que sendo no anno do nacimento de nosso Senhor Jezus Christo de mil 
e ce/tecentos e quarenta e sinco annos aos três dias do mês de Mayo do dito anno em 
esta cidade / de Évora em o musteiro de Sam Joseph que he da regra e observância da 
glorioza Madre Santa/ Thereza aonde eu tabeliam ao diante nomiado fui estando ali 
prezentes de grades adentro / juntas e chamadas a tom de campa tangida segundo a 
regra e estatutos da sua ordem / para satisfazerem a ordem e estatutos da sua Ordem as 
muito reverendas madre There/za Joseph do Sto Sacramto priora do dito musteiro e as 
mais reverendas madres Calavarias / do governo do mesmo no fim deste instromento 
asinadas e na mesma forma estando mais // [Fl.107v] prezente de grades a fora Joze 
Lucinno Fragozo seu tio capitam de cavallos digo / capitam de emfantaria morador no 
lugar da Carvoeira termo da vila de Tores hora (?) / estante nesta cidade peçoa 
reconhecida das testemunhas ao diante nomiadas e asina/das que deciram ser o mesmo 
aqui comtheudo e declarado e logo por elle foi dito que / elle estava havindo e 
comtratado com as ditas reverendas Me Priora e mais rellegiocas/ do dito musteiro de 
Sam Joze para no mesmo aver de recolher para freiras profecas de veo / preto claro do 
mesmo a donna Anna Cotrim de Mello, e donna Rita Luiza / de Mello suas sobrinhas e 
isto por dote de hum conto e sento e sincoenta mil reis / cada huma entrando nelle todas 
as proprinas de emtradas e profiçois assim maiores / como menores e tudo o mais que se 
costuma dar em samilhantes emtradas e profiçois / no do musteiro e ficaram obrigados a 
todas as ocupasois da comunidade claro por bem / de que dice elle dito Joze Linno 
Fragozo seu tio que elle se obrigava como hera logo / com efeito por este publiquo 
instromento se obrigou a dar e emtreguar a dita reverenda / madre priora e mais 
rellegiozas discretas do dito musteiro de S. Joze, como hera logo / com efeito deu e 
emtreguo as ditas reverendas relligiozas por conta dos ditos dois dotes / quatrocentos 
mil reis em boas moedas de prata e ouro que as mesmas rellegiozas rece/beram e 
diceram se davam por entergues por prencipio de pagua das ditas duas no/vicas freiras 
ficando elle dito capitam seu tio obrigado a completar o dote das / mesmas pasados des 
mezes e tomados os últimos vottos para profeçarem no dito mus/teiro as ditas suas 
sobrinhas, dar e emtreguar findos os ditos des mezes hum conto e no/vecentos mil reis 
tudo em dinheiro de comtado em moedas de ouro correntes neste / Reino de Portugal 
tudo posto paguo e emtregou a sua custa e risco na mam / e poder das ditas reverendas 
relligiozas, e que fazendo elle dito seu tio, ou ou/tra qualquer pessoa dos ditos 
pagamentos no fim dos ditos des mezes depois dos / votos tomados na forma asima 
declarado se lhe pasará quitasam pella es/crivam do dito musteiro asinada pella 
reverenda Madre priora e mais reveren/das rellegiozas discretas do mesmo para mostrar 
seja elle dito seu tio Joze Lucyno / Fragozo desobrigado da dita quantia, como também 
ficarem as duas suas sobrinhas/ e seu musteiro dezerdadas de tudo quanto possa 
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acomteser e lhe pertença por mo/do algum assim de bens livres como ainda sendo de 
capella ou morgado que de / tudo fazem deixaçam por qualquer accidente que 
acomtecer possa sendo ellas / ditas suas sobrinhas rellegiozas profecas e desde agora 
para todo o tempo diceram / ellas ditas reverendas Madre priora e mais Calavarias asim 
as que eixistem como / as suas vindouras fazem esta deixaçam para o que tudo asim 
comprirem, terem / e manterem e guardarem e tudo satisfazer dice elle dito Joze 
Lucinno Fragozo / que obrigava todos os seus bens movenis e de rais que para asim 
comprirem em geral/ obrigou; e pellas ditas reverendas Madre priora e mais reverendas 
rellegiozas discretas / do seu governo do dito musteiro que prezentes estavam foi dito 
que ellas tomavam e acei/tavam este instromento como nelle se comthem e para freiras 
profecas de veo preto claro / do mesmo as ditas donna Anna Cotrim de Mello e a dita 
donna Rita Luiza de Mello / sua irmam pello dito dote de hum conto e sento e sincoenta 
mil reis cada huma em/trando nelle todas as proprinas custumadas de proficam asim 
maiores como menores / e tudo o mais que se costuma dar ao dito musteiro e serem as 
mesmas obrigadas a todas as obri/gaçois do coro pella licença que para iso tem de seu 
reverendo Padre Provencial e votos secre/tos que da dita comunidade se tirarem e que 
outrosim se obrigarem a que emtrando as ditas // [Fl.108] futuras noviças em o dito seu 
musteiro o meterem-nas no noviciado e acabado o anno / delle tendo recebido toda a 
dita quantia atrás declarada a fazerem-lhe suas solenes e verda/deiras profiçois e as 
terem, e manterem em o dito musteiro todos os dias de sua vida asin / como tem as mais 
freiras profeças de veo preto claro delles; e que no cazo que Deos nam premita / que as 
ditas futuras freiras nam dejem a profeçar publiquamente em o dito seu musteiro ellas 
ditas / reverendas priora e mais religiozas se obrigam hora como llogo com efeito por 
este publiquo / instromento a dar, e tornar ao dito Joze Linno Fragozo ou a quem seu 
poder tiver para os cobrar / a dita emportancia que tiverem recebido abatendo somente 
das mesmas a peza (?) do dito musteiro / que será quarenta mil reis cada huma tudo em 
dinheiro de comtado sem as oporem duvida algu/ma nem embargos para o que tudo 
asim comprirem terem e manterem e pasarem deçiram / ellas ditas reverendas madres 
rellegiozas do dito musteiro de Sam Joze que obrigavam/ todos os seus bens e rendas do 
dito musteiro que para asim comprirem em geral obrigaram / e nesta forma diceram 
ellas ditas reverendas madre prioreza e mais relligiozas dis/cretas e dito capitam Joze 
Lucinno Fragozo se aviam por ajustadas e comtratadas na mi/lhor digo milhor forma e 
via que em direito podem e devem fazer e que haviam este/ instromento por bem, firme 
e valiozo de lei e em diante para todo o sempre e prometiam / e se obrigavam cada hum 
pella parte que por direito lhe toqua de nunca em tempo algum / por si nem por outrem 
hirem comtra este instromento nem o reclamarem, anularem / nem comtradicerem mas 
antes se obriguam de em todo o tempo o comprirem com verda/deiro e real efeito sem 
falta alguma tudo sob obrigaçam dos ditos seus bens / declaram elles partes outorgantes 
que sem embargo se dicer asima que fal/tando algumas das ditass noviças futuras freiras 
antes de profeçar nam poderam / as ditas reverendas relligiozas tornar para fora nada 
dos ditos quatrocentos mil / reis que hora recebem que estes ficaram livres sem 
restetuirem couza alguma / para o que tudo asim comprirem e guardarem todos se 
obrigavam hem fee e tes/temunho de verdade asim o outorgaram e aseitaram sendo a 
tudo prezentes/ por testemunhas o reverendo bacharel Manoel de Garsias e o reverendo 
/ Padre Pedro de Carvalho procurador das ditas reverendas relligiozas e capelam das/ 
mesmas que todos aqui asinaram e eu Manoel da Costa Thomas que o escrevy / 
(assinado) 
Thera Josepha do Smo Sacramto/ Priora 
Ângela Josepha de Sta Thera/ 
Josepha Ma dos Anjos/ Clavaria / Supra e Sacª/ 
Mª de S. Joseph/ Clavaria/ 
Joseph Lino Fragozo o Bel Manoel de Garsias/ 
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DOCUMENTO N.º 1010 
 
Arquivo Distrital de Évora 
Fundo Notarial de Évora - Livro Nº 1426 – Fl. 119 a 120 
Contrato entre as Religiosas do Convento de S. José e Manuel da Rocha (dourador) para 
a execução do douramento da capela mor, tribuna e trono 
[Fl. 119] 
Contrato e ajuste qua fazem as Relligiosas do mosteiro de S. José com Manuel da 
Rocha para o mesmo lhe fazer e dourar digo dourar a capela mayor tribuna e trono 
Em nome de Deus Ámen Saybão quantos este publico instromento de contra / to e 
ajuste de huma obra e obrigação de a fazer e satisfazer a mesma virem que / no Anno do 
nascimento de nosso Senhor Jezus Christo de mil e settecentos e cinco/enta e sinco 
annos em os quatro Dias do mes de Abril do ditto anno nesta cida / de de Évora e no 
mosteiro de S. José na casa da grade delle onde eu Tabellião / ao diante nomeado fuy 
sendo aly presentes partes de grades adentro a muito Reveren/da Madre Ângela Josepha 
de Santa Thereza Priora do Dito mosteiro e as mais re/verendas relligiosas deoutadas do 
governo no fym deste instromento asigna/das e bem assim sendo mais presentes da 
parte de fora Manoel da Ro/cha official de Dourador morador nesta mesma peçoas 
reconhecidas de mim ta /bellião que certiffico serem os proprios, e logo pella dita muito 
reverenda Madre / Priora e mais reverendas relligiosas foy dito a mim tabellião em 
presensa destas dittas / reverendas nomeadas e asignadas que ellas estavão havidas e 
contratadas com / o ditto Manoel da Rocha para aver de o mesmo lhe dourar a cappella 
mayor / e tribuna e trono, e comungatório tudo da sua Igreja pondo o sobre ditto / ouro, 
e todos os mais aviamentos a sua custa e despezacom obrigacam / de dar a ditta obra 
feyta e acabada ate o ultimo dia de Novembro dia / de Santo André do Presente Anno de 
sicncoenta e sinco, e isto tudo pello / preco e quantia de seiscentos e cincoenta mil reis e 
isto em dinheiro de contado / quais lhe serão emtregues na forma siguinte a saber 
trezentos mil reis logo a / asignar desta, e os outros trezentos em dois pagamentos s 
saber hum no / meyo da obra e o outro no fim della, e só lhe darão a ditta quantia de 
seiscentos e / sincoenta mil reis no caso que o sobreditto der a ditta obra feita e acabada 
ate o dito / dia de Santo Andre trinta de Novembro do Presente anno, a não a dando feita 
neste / tempo so lhes obrigão tam somente a lhe darem quinhentos e cincoenta mil reis / 
e outro sym será obrigado também a estofar as duas fuguras que nella se a/cham e a 
gloria da Senhora com os seus Serafins, e outro sym mais se na mes/ma o aver algum 
erro ou deffeyto se emendara e repara a sua conta e com es/tas condicoens dice o 
reverendo digo dicerão as reverendas relligiosas ajustavão / e lhe davão a dita obra 
ficando abrigadas a satisfação do dito preço e a emtre/garlhe a ditta quantia sem falta 
nem diminuição alguma do que declarado / e nã havendo falta com o dinheiro fica e 
logo pelo dito mestre Manoel da Ro/cha foy dito que elle em sy e em seu nome tomava 
e aseitava este instromento / com todas as referidas clauzullas condicões pennas e 
obrigações atrás dittas / e [sic] declaradas as quais todas e cada huma dellas se 
obrigava cumprir / e guardar inteyro e real efeitto e a fazer a dita obra toda na forma que 
o mes/mo instromento era expreçado pello dito tempo e preço que declarado era ia dar a 
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dita obra feitta no dito dia de trinta de Novembro, e não a dando se sugeita / a 
diminuição do preço como declara era o que tudo realmente se obriga cumprir / e 
guardar com instromento e real effeitto tudo sob obrigação de sua pecoa e bens em 
ge/ral presentes e futuros que para elle em geral obrigava e em expecial o mais / emparado 
delle e que para mais segurança de tudo dava por seu fiador a / toda a boa 
satisfação da dita obra a Luís João Botelho morador nesta cidade que outro / sym 
presente estava pecoa que reconheço ser o próprio pelo qual foy dito que elle / ficava 
por fiador e principal pagador e se obrigava ao cumprimento da dita / obra pello ditto 
Manoel da Rochatudo na forma que declarado era e para tudo / asym cumprir obrigava 
sua pescoa e todos os seus bens em geral e em ex/pecial tudo delle o mais bem parado , 
e outro sym caso que so pode aver / demanda sobre a faitura da dita obra por aver nella 
alguma falta não / querem qualquer delles que demandado for serem ouvidos em juízo 
sem primeiro / depozitarem na mão das reverendas relligiosas toda peçoa que sua acção 
tiver todo // [Fl. 120] o preço da dita obra de seiscentos e sincoenta mil reis cuja 
clauzulla / escrevy eu tabellião a pedimento dellas partes que querem se cumpra / de que 
os adverty que aseitarão e em tudo e por tudo permeterão / de cumprir todas as 
clauzullas neste declaradas e asym ellas reve/rendas relligiosas como elles dittos 
obrigados, e llogo ao asignar / deste entregarão ellas reverendas relligiosas os ditos 
trezentos nil reis todos em di/nheiro de contado moedas correntes neste reyno em mãos 
e poder do ditto Manoel da Ro/cha que os recebeu na forma sobredita de que se dava 
por emtregue da referida / quantia e se obrigava a satisfação do ditto contrado e em feé e 
testemunho de verdade / asym o outorgarão e pedirão e aseitarão sendo prezentes por 
testemu/nhas o Reverendo Padre Pedro de Carvalho e António Joaquim Gomes 
sacristão das dittas relligiosas peçoas conhecidas que aqui asignarão e eu Phelippe 
Gomes Tabelião de nottas que o escrevy; 
(assignado) 
Ângela Josepha de Santa Thereza - Priora 
Maria Anna de São José - Supriora e clavária 
Florência Josepha se Santa Thereza - Clavária Padre Pedro de Carvalho 
António Joaquim Gomes Silveira (sacristão) 
Luís Gomes Botelho Manoel da Rocha 
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